
 

 

 

 
Texto: Lucas 10.25-37 

Introdução – O Senhor Jesus contou esta parábola diante de uma pergunta curiosa: “Quem é o meu próximo?” Em sua 
resposta ele definiu o amor como uma ação prática, concreta e incondicional de compaixão, que rompe barreiras sociais, 
religiosas e preconceitos para socorrer qualquer pessoa necessitada. Não é apenas um sentimento, mas uma atitude 
espontânea que exige tempo, recursos e generosidade, "fazendo-se próximo" do necessitado.  “Qual, pois, destes três te 
parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. 
Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma maneira.” (Lc 10.36–37). Com base nesta parábola, vejamos: 

1 – O VERDADEIRO AMOR NÃO TEM BARREIRAS – 1 João 3.18 – Lucas 10.27 

João escreveu: “Se alguém diz: 'Eu amo a Deus', mas odeia o seu irmão, é mentiroso” (1Jo 4.20).  Jesus ensina que devemos 
amar a todos, inclusive aqueles que consideramos inimigos, pois a verdadeira bondade vai muito além de qualquer diferença. 
A bondade não está relacionada à posição social ou religiosa. Jesus disse: "O maior entre vocês deverá ser servo" (Mt 23.11). 
No caso do sacerdote e do levita, eram figuras respeitadas na sociedade e na religião, todavia ignoraram o homem ferido. 
Ambos, com a desculpa de suas obrigações ou com o temor de se tornarem impuros, não agiram com a devida compaixão. 
Por outro lado, o samaritano, foi o único a agir com bondade e generosidade. Este superou um preconceito histórico, porque 
os samaritanos eram profundamente desprezados pelos judeus. Eram inimigos. Isso nos revela que, muitas vezes, os que têm 
mais poder ou reconhecimento na sociedade podem se esquivar do amor ao próximo. O verdadeiro amor não tem barreiras. 

2 – A RELIGIÃO SEM AMOR É VAZIA – Mateus 22.34-40 – 1 João 4.8 

Na pergunta do mestre da lei, no versículo 25 – O que devo fazer para herdar a vida eterna? – a busca pela vida eterna é 
legítima, mas a motivação fora outra, a de colocar o Senhor Jesus a prova, ou seja, ele não estava interessado na vida eterna. 
Jesus lhe responde com outra pergunta e o conduz a refletir sobre a essência da lei: que é amar a Deus e amar ao próximo. 
Uma reflexão para todo religioso. O Senhor fez enxergar que a religião sem amor é vazia – O sacerdote e o levita, apesar de 
sua posição espiritual, ignoraram o sofrimento do homem. O sacerdote e o levita ao passarem pelo caminho, representam uma 
religião fechada em si mesma, que não se compromete com o sofrimento humano. O samaritano, embora desprezado pelos 
judeus, é quem se comove e age com amor e misericórdia. Vê, sente compaixão, aproxima-se, cuida, gasta tempo e recursos. 
Uma religião sem amor assemelha-se a uma flor artificial: tem a aparência, mas não a vida. Sem amor a religião é vazia. 

3 – A EXPANSÃO DO AMOR CONCRETIZA-SE EM NOSSAS AÇÕES – Filipenses 2.5 – Tiago 2.26 

O bom samaritano é a imagem de Cristo, o verdadeiro samaritano que cura as nossas feridas e nos leva ao abrigo da Igreja, 
ou seja, nos coloca no centro da sua vontade. E qual é a lógica do Reino? Compaixão e ação concreta. O amor é o alicerce da 
fé, sem ele o Reino não se expande. A Bíblia reforça que mesmo com grandes dons, sem amor, o indivíduo "nada é". Portanto, 
o amor é o "tempero" que dá sentido à fé. O verdadeiro cristão é reconhecido não pela posição social ou seu cargo religioso, 
mas pela sua disponibilidade de amar de fato (Jo 13.35). O amor ao próximo não é teoria, mas atitude. O próximo é todo 
aquele que precisa de cada um de nós. Que o Senhor nos dê o mesmo sentimento do bom samaritano, que é o próprio Cristo. 
Que o Espírito Santo nos ajude a viver essa realidade, porque a expansão do amor concretiza-se em nossas ações. 

Conclusão – A parábola termina com uma ordem clara e inegociável de Jesus: “Vai e faze da mesma maneira.” (Lucas 10.37) 
A expansão do amor não acontece por discursos, mas por decisões. Não é teoria para ser admirada, é prática para ser vivida. 
O sacerdote viu e passou. O levita viu e evitou. O samaritano viu e atuou. A expansão do amor é o que expande o Reino: 
rompe barreiras, vence a indiferença, supera preconceito e transforma compaixão em ação.  Vivamos a expansão desse amor! 
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